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DARWINISMO 
O darwinismo, ou o transfor-
mismo das espécies, segundo a 
concepção de Darwin,nãoé mais 
do que um caso particular da mais 
vastas das hypotheses cósmicas,a 
da conservação e transformação 
das forças physicas, pela qual se 
fará a synthese definitiva do uni
verso, segundo a idéa cartesiana. 

O darwinismo, theoria da evo
lução orgânica, ou theoria da 
transformação das espécies, é a 
theoria genealogica que sustenta 
todos os organismo vegetaes ou 
animaes, extinctos, actualmente 
ou futuramente existentes,descen
dem de u m pequeno numero de 
typos ancistraes muito simples, e 
que se foram transformando pela 
acção de cousas naturaes lenta e 
gradualmente, até revestirem as 
fôrmas sob que se apresentaram 
no passado, sob que se apresen

tam nos tempos que correm, c 
sob que se apresentarão no fu
turo. 
O darwinismo é pois, uma 
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Depois a sra. Metzer abriu uma 
porta lateral, e a frouxa luz de uma 
lamparina encerrada n'um globo de 
alabastro semilransparente déixou-
lhe entrever um quarto de dormir, 
pequeno mas de uma elegância irre-
prehensivel. 
— E agora, disse Leonida, sem fe

char outra vez a porta, agora, se
nhor, estou-o escutando.. . O que tem 
a dizer-me I... Falle, mas não perca 
tempo... Olhe como estou tremendo 
Encurte me este supplicio?? Pelo 
amor de Deus I senhor... torno a di
zer-lhe, tenha compaixão de miml... 
VIII 

Era impossível imaginar figura 
mais bella e mais interessante do que 
a da sra. Metzer n'aquelle momento. 
A moça acabava de atirar sobre 

\ 

theoria que procura explicar por 
causas mecânicas a transforma
ção das espécies orgânicas, que 
segundo ella é devida a causas se
gundas. 

Esta explicação mechanica já 
ha muito tempo que foi dada 
para o genesi do mundo inorgâ
nico, Kant em sua Historia Geral 
da Natureza e theoria do céo fez 
a historia natural do mundo inor
gânico, procurando explicar a 
origem mecânica do universo pe
las leis neutonianas da attraçção 
e repulsão, seguindo neste ponto 
as pegadas de Leucipps, de De-
mocrito, dJEpicuro e de Lucre-
cio ; repugnou, porém, ao philo-
sopho de Koenigsberg estender 
além do mundo inorgânico a sua. 
theoria da evolução mecânica das 
cousas. 

A concepção Kantiana, que 
precede no tempo ás grandes 
theorias da evolução do universo, 
que precedeu á exposição do sys-
tema do mundo de Laplace, as 
cartas cosmologicas de Zambert, 
as theorias de Herschel, (que pela 
mathematica comprovaram a cos
mogonia de Kant,) só neste sé
culo foi applicada ao mundo or
gânico, á natureza viva. A theo
ria da descendência, eis o resul
tado dessa applicação. 
A theoria da descendência, ou 

a theoria da origem natural dos 
seres organisados, tomou o nome 

de Darwinismo, cm honra do 
celebre naturalista inglez Carlos 
Darwin, porém ella nada tem de 
nova, não sahiu de um jacto do 
seu cérebro, como Minerva do 
craneo de Júpiter. 
Darwin o que fez foi systhema-

tisar as idéias esparsas de seus 
predecessores e formular a evo
lução Morphologica pela theoria 
da seiecção e pula lueta pela exis
tência. Estes dous princípios,mui
to importantes para a theoria do 
transformismo são a contribuição 
que o grande naturalista inglez 
trouxe para a solução do pro
blema que está posto ha muitos 
séculos e que Lamark, no prin
cipio deste século, de novo lan
çou da tela da discussão. 
Darwin, na Origem das Espécies, è 

o primeiro a citar os nomes de 
vinte e oito naturalistas inglezes, 
francezes e allemães, que antes 
delle já tinham sustentado idéias 
análogas ás suas. Sem querer re
montar ás cosmogonias da Ásia 
Occidental, Darwin chega até 
Aristóteles e outros philosophos 
gregos, que já tinham esboçado 
a theoria da descendência como 
uma intuição vaga e indemon-
strada, e prova que esses philo
sophos da lonia, a o contrario 
de Agassis, deCuviere dos ade
ptos da cosmogonia mosaica, já 
tinham exactamente com os evo-
lucionistas de hoje, formulado, em 
suas obras, doutrinas transfor
mistas. 
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A geada cahira abundatemente 
durante a noite ; ao romper da 
aurora, os campos alvi-nitentes 
pareciam de prata e das grotas 
erguia-se densa neblina, que se-
melhava enorme véu, com que a 
terra ao despertar ia cobrir-se 
para evitar o olhar indiscreto do 
sol. 
Pelas encostas,pelas lombadas, 

pelos cumes dos montes, desdo
brou-se, arrastado por invisível 
mão até os pi caros da serrania 
distante, que em rápidos minutos 
envolveu-se na.̂  suas do1 ras pro
fundas. 
Através delle destacava-se. co

mo apagadas illuminuras de um 
quadro, a cruz da igreja e o gru
po de casinhas de S. B o m Jesus 
do Monte. 
O silencio, em que se quedava 

a natureza, era profundo: nem o 
canto da patativa. nem o estridu-
lo do grillo. nem o mugido do 
touro oceulto por entre as arvo
res da restinga, nem o rugido das 
cachoeiras, cuia voz a nevoa suf-
focara, ouviam. 
O homem, o homem mesmo. 

estava sepultado no somno ou ti
ntava ao fogo do lar. 
Como enorme crysalida, a terra 

esperava o momento do sua me-
tamorphose! 
Os germens da vida estavam 

encerrados em completo quietis-

uma cadeira o chapéu, que apezar 
de muito leve parecia por demais 
pesado para a sua cabeça atormenta
da pela febre. 
Os compridos cabelíos louros de 

que um movimento involuntário sol
tara a opulenta melena, eahiam-llie 
como uma chuva de ouro sobre o 
peito e asespadüas. 
A dúbia luz da lamparina tingia-

lhe de rnarmorea pallidez o formozo 
semblante que parecia esculpido na 
alva pedra de Garrara. Uma tremula 
scentelha, velada a meio pelos longos 
cilios, brilhava lhe nas hurnidas pu-
pí lias. 
Apoiava-se com a mão direita no 

espaldarde uma poltrona, como se 
precisasse d'aquelle arrirao para sus
tentar o peso do corpo delicado. 
E comtudo encarava resolutamen

te a Jorge Pradel, eo seu olhar p ini
cia implorar e desafiar ao mesmo 
tempo o paancebo. 
Via-se que ella estava extenuada, 

mas advinhava-se igualmente que 
estava armada de coragem. 
0 tenente, em vez da fallar-lhe, de

vorava-a com os olhos, irmna adora
ção muda e profunda, semelhante ao 
extasi. 
Agitada por unia impaciência ner

vosa, Leonida biteu com o mimoso 
pé no tapete, e apertou com mão con-
vulsa o acolchoádo da poltrona. 
Evidantemente a sra. Metzer soffria 

uma verdadeira tortura. 
—Ah ? balbuciou ella, é bem cruel 

o seu procedimento /... Cada minuto 
que passa augm fnta a minha afflcçào 
A sua presença u'esta casa, n'este 
quarto, aterra-me, faz-me perder a 
razáo... e o senhor cala-se?... Uma 
vez ipie me resignei a esta entrevista 
a que fui obrigada, queira ao menos 
explicar-se. .. Falle. . . Mas falle de
pressa. .. Diga o (pie tem a dizer-me 
e retire-se.. . 
— O que tenho a dizer-lhe, mur

murou o tenente em voz baixa, mas 
que a paixão coffreada fazia vibrar, 
já a senhora o sabe... E' que a amo.. 
—Como sei igualmente, replicou 

Leonida que nao tenho o direito de 
ouvir semelhante declaração... Sou 
uma mulher casada... 
Com um homem indigno da senho

ra ? 
—J) que tem isso ?... E' meu ma

rido. .. 
— Mas a senhora nào ama a esse ho

mem ! 0 que elle lhe merece unica
mente e ódio e dasprezo f 
— M o mu compete julgal-o, a mim 

que sou sua mulher... 
—Foi elle mesmo quem despeda

çou, por meio de. uma coitdurla odio
sa, lodosos laços que o prendiam á 
senhora. . . 
—Mas ha um laço que nunca se 

pode quebrar; é o laço que. se deuo-
imu o dever. 
—lia ainda outro não menos pode

roso, que s i ch ia»» o amor; e ê esse 

um gesto de negação 

o que nos une? 
me 

\ senhora ama-

Leonida tez 
violento. 
Ia para tomar a palavra, mas Jorge 

ndo lhe di'n tempo. 
—Ah ! exclamou elle, . Porque ha 

de querer negal-o 1 Pensa que acre
dito n'isso.' Sim: a senhora ama-
me ?... .lá m o confessou até... 
A senhora Metzer escondeu o rosto 

nas mãos. 
—Quando lhe fiz essa confissão, 

balbuciou ella, o soffrimenlo Unha-
me abatido o animo. .. A desventura 
tinha-me transviado a razão... 
Mas ha oito mezes que isso foi... 
De entáo para cá tenho reflectido.. 

tenho-me arrependido... 
Boje estou no goeo de toda a mi

nha razão. . . Sinto-me forte, . . 
—Quer dizer com isso que já me 

nào tem amor? exclamou o tenente 
em tom desesperado... 
A moco estremeceu violentamente. 
Sem duvida, para responder a esse 

grito de Jorge, era-lhe preciso fazer 
um esforço immenso, 

Foi, portanto, lentamente, e dei
xando eahir as palavras uma a uma 
que ella disse o s sguifrte: 
—Eu era culpada em ler-lhe amor; 

e por isso nãoo quero mais amar... 
A confissão nao podia ser mais for

mal e mais explicita, mas os amantes 
quanto mais apaixonados, tanto mais 
propensos a forjarem chimeras desa-
nimadoras e a encararem tudo pelo 
lado trágico. 

( Continua J 
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mo nas dobras do inerte cazulo, 
que ao romper-se ostentaria ao 
mundo formosa borboleta ou ve
nenoso insecto—a virtude ou o 
vicio. 
O som de uma aldraba e o sub

sequente ranger de uma rotula 
erguendo-se quebraram o silencio 
e pareciam querer dispertar a so
lidão. 
Cabeça de mulher, cujos negros 

cabeilos e moreno semblante con
trastavam com a alvura da neve, 
banhando-se na neblina, como 
ave, que desperta antes da auro
ra e recolhe apressada a cabeci-
nha friorenta sob a quente aza, 
assim ella espreitou á direita e á 
esquerda, cerrando incontinenli 
sobre si a jelosia. 
Em seguida a porta da cosinha 

abriu-se e o negro vulto esguei-
rou-se por entre as ruas desertas, 
sumindo-se em breve, envolto 
pelo nevoeiro, como batei perdi
do em meio da cerração. 
No quarto interno da casa bi u-

xoleava a luz de uma candeia : e 
no leito revolto e abandonado 
sentou-se a solitária c triste mo
radora d?aquella habitação : scis-
mava. 
A melancolia imprimia-lhe no 

semblante um tom brando e sym-
pathico; na lisa fronte estampa
va-se a mocidade, no olhar lan-
guido da marabd lia-se a paixão, 
nas faces abattidas o soffrímento 
e na pallidez dos lábios o pezar : 
scismava. 
A longa e negra cabelleira des

cia-lhe por sobre os hombros, 
mal cobrindo os seios erguidos, 
que alva e negligente camisa em 
abandono deixava entrever; as 
mãos emmagrecidas cruzavam-se 
no regaço, desenhando as dobras 
da saia as linhas correctas das 
pernas, terminadas em pés pe
quenos e mimosos. 
Ella, com os olhos fitos no 

chão, scismava sempre ! 
Os lábios murmuraram por fim, 

parecendo proferir uma prece. 
que terminou em prolongado e 
dolente suspiro. 
Ergueu os olhos e foi pousal-os 

no crucifixo pendurado na pare
de; embebeu-se na contemplação 
da sagrada imagem, casando a 
m-goa á delia, estampada no 
rosto ensangüentado. 
Deixou-se resvalar pela borda 

do leito e cahiu de joelhos. 
Os olhos innundaram-se de la

grimas,que. batidas pela luz aver
melhada da candeia, aljofaram-
lhe o semblante como fios de 
pérolas. 

(Continua) 
SantaOasa cie >liset'i-

cor*dia 
O movimento da Santa Casa 

de Misericórdia desta cidade, du
rante o mez de Agosto findo, foi 
o seguinte : 
Existiam em tratamento. ... 35 
Entraram 24 
Sahiram ]7 
Falleceram 6 
Ficam em tratamento 3j 

Conselho muanlclpal 
Foi nomeado [tara servir de presi

dente do Conselho Municipal nos ter
mos do art. 42 do reg. de 22 de Agos
to do correnle anno, n\;sta cidade, o 
dr. Joaquim Domingues Lopes. 

THalleoiiineTvto 
Falleceu, victima de antigos pade-

cimentosqueo affifgiain,o sr. dr. Pe
dro Carneiro, deputado geral pela 
Eahiu-

Osr. dr. Araújo Piano, 1° seci La 
rio d 1 c nu ira, requereu qu' • 
vau lasse a 1 ..11 sm signal de p • ;ar. 
A câmara approvouoreqtierimen-

I 1 por unanimidade de votos. 

Clinica niofl Loo-olrur-
giea 

O dr. Lopes, durante o mez 
in Io deu em seu consultório a 
diversas pessoas pobres 57 con
sultas, sendo : homens , ; mulhe
res 28 , creanças 20. 

Foram aviadas 87 formulas 
pharmaecuti 

JVXoloHtia d o oafeélro 
Um lavrador imporl mie do municí
pio de Canl 1 ;• illo,na província do Rio 
que ultimamente esteve em C.impi-
nas, informou \ um 1 pessoa desta ci
dade que nos merece ioda a confian
ça, que 11 moléstia que s ifTreu o cale 
de Ceylào tem apparecido nos cale 
zaes de Cantagallo, e nos de L sopoldi-
na, Campos e Macahé. 
0 mal manifesta-se pelo apodreci-

menlodas raizes. 

Joi^nal A.gniou.ltor 
Recebemos este importante ji T-

nal de que é redactorosr. Dias 
da Silva Júnior. Traz cxcellentes 
artigos. 

Prorogaçao 
As câmaras foram prorogadas 

até o dia 20 do corrente, inclu
sive. 
A a *ti 11101 * i a to nnl davel 

pois 1 ", 'ande revjist 1 naval 
de Spítl issião do ju-
bileu da rainha de Inglaterra, par
te da •• . 1 ua< Ira ingleza, composta 
do gi andes couraçados artilhados 
d< peç ts d ioo Loneladas, tomou 
o rum > i » canal da Mancha,onde 
tem feito e ei i tos de tiro. 

As detonações são taes, diz um 
telegramma • ialais, que fazem 

1 os vidr • da estação ma
rítima, ap< zar das 1 2 milhas de 
distancia qu ti ara o porto 
daquclles nn yios. 

«» 

A^onota <lo Correio 
Receita ed< peza da agenciado 

correio desta idade, no mez de 
to proxim i findo: 

Receita 477$J>7° 
Despeza 242^970 

Saldo 235$o 10 

O ímporadoroni IParis 
O esperituoso íolhetmista do 

ver ouvir e contar,conta a seguin
te anedocta do nosso Imperador : 

N O I V A Î OJSlTjfiL 
A JÚLIO RIBEIRO 

Morrera em Maio a pallida Clemência. 
N'ama das límpidas manhãs cheirosas : 
Como a existência ephemera das rosas, 
Breve e tranquilla fôra-lhe a existência.. . 

Quando a sua alma.—a delicada essência, 
Abandonou-lhe as fôrmas unetuosas, 
—Soltas no leito, as suas mãos piedosas 
Tinham uma romântica indolência. 

Jamais pisou-lhe os olhos dor alguma, 
"Nem um pezar toldou.—algida bruma,— 
De seus quinze annos o pedido alvõr. . . 

Fôra-lhe a vicia um tremolo suave. . . 
Levou, porém, comsigo,—estrella ou ave. 
O seu primeiro e derradeiro amor. 

^f^eotceáddu </*> J2IIBI%^{{0^ 

B a r c o sixturi afino 
Em Fort Lafayette, nos Esta

dos Unidos, está actualmente em 
construcção um barco submari
no de i5 metros de comprimen
to por 2m,4o de boca munido de 
reservatórios de ar comprimido, 
e que poderá navegar duas horas 
debaixo d'agua. 
Este barco d. ve ser armado 

com uma peça pneumatica capaz 
de lançar 90 kilos de dynamite á 
distancia de 600 e 700 metros. 
Esta embarcação sò pôde func-

cionar para combate, subindo 
previamente á superfície da água. 

Q o i u p a n b i a O . AXaiMalT 
Devia chegar hontem á~capit_af 

esta excellente companhia dra
mática portugueza. 

A estréa terá lugar hojj 
prgvave] que süBã á sçcmã a mag-
gnifica comedia de (lei 
i) Mãfquêz d0 Villemcr. 

li 11111 i^raoào 
O vapor francez Bourgogne sa-

hiu a 3o, de Gênova para Santos 
com immigrantes por conta da 
Sociedade Promotora de Immi-
gração de S. Paulo. 

Logo que se installou no Grand 
Hotel, Sua Magestade vio-se as
saltado por uma turba innumera-
vel de pretendentesa uma conde
coração brazileira. Toda a gente 
sabe que a febre condecoratira é a 
doença endêmica da França e de 
Parix em especial. 
Entre outros solicitadores de 

veneras, foi apresentado ao Sr. 
D. Pedro um compositor de mu-
ica, que abusava escandalosa
mente do direito que cada um 

ue de odiar com ferocidade 
a água fria e o contacto do sabão 
mal nino. 

A »ua grenha hirsuta, o seu col-
larinho comparável a tudo excc-
pto á neve alpina, c o luto pesa
do das sua ; unhas não parecerão 

Iro títulos sufiicieu-
tes para a commend 1 da Rosa, e 
quando elle partio, depois de ex
posta a sua pret nção. Sua Ma
gestade voltou se para alguém da 
sua comitiva e disse-lhe : 

— Se eu fosse rei de Inglaterra. 
tinha até muito prazer em agra
ciai este homem ! 

- • E porqui , neu - ihorV 

—Dava-lhe a ordem do Ba
nho ! 

Hão de confessar que é ie p-i 
meira ordem. 

O <li*. Ella» Fausto 
Confirma-se infelizmente a no

tícia, que demos em um dos nos
so , números, da demissão que 
pedira do cargo de Inspector Ge
ral da Companhia Yluana, o nos
so amigo o sr. dr. Elias Fausto 
Pacheco Jordão, tendo o deixado 
hoje, passando-o ao digno chefe 
do trafego o nosso amigo o sr. 
José Alves da Conceição Lobo. 
Demonstrar os serviços presta

dos por s. s. a Companhia Ytua-
ieria repetirmos o que de ha 

muito se tem dito. 
Com ímmensa responsabilidade 

s. s. teve muito com que luetar, 
01 a com exigências e reclamações, 
ora com censuras sem base e fun-
damento, ora com a efficacia de 
determinações impostas pela na
tureza e diversidade de um trafe
go não pequeno como é o da 
Companhia Ytuana. 
Honesto, escrúpulos o e exces

sivamente delicado para com to
dos, a sua retirada será sincera
mente deplorada e sentida: pelos 
superiores porquanto n'elle per
dem um empregado de confianç •.; 
pelos seus inferiores, porquanto 
n'elle vião um chefe exemplar. 

Oafé 
Dissemos hontem que o grupo 

de baixistas, nem mesmo como re
curso do grande pânico, dos dias 
12, 13 e 14 de junho, haviam des-
moralisado o nosso marcado de 
café. e muito de industria o disse
mos porque a historia d'esse pâ
nico ainda hoje, para quem refle-
cte no acontecimento, causa as 
mais sérias apprehensÕes. 
Traduzimos de um outro jornal 

de Nova-York, o seguinte a esse 
respeito : 

«O Havreresente-se mais forte
mente do estado dos negócios.do 
que nós. pelos acontecimentos 
d'estes últimos dias. 

Depois de declinar no Havre o 
café, sabbado passado,de 3 fran
cos, as recentes noticias, de hoje. 
mostram subsequente baixa de 8 
francos. 
0 nosso mercado aqui cm Nova 

York está fora de toda a previsão. 
Tudo que se possa dizer é que, o 
seu aspecto é de surpresa. Os 
grupos Je especuladores que re-
sist em são arrastados aos maiores 
sacrifícios, e uma outra verdadei
ra volta ou gyro de dobadoura e 
queda de preços precipitou a Bol
sa em prejuízos de 110 a 140 
points abaixo da cotação ultima 
de sabbi 'o passado. Sobreveiu, 
ainda p; a a gr. ivação do mal, 
um terror pânico, e pronunciada 
ficou a perda de 3oo points, ou 3 
cents. por libra. 
Grande numero de pequenos 

especuladores, que serviram para 
;Í salvação de 25o saccas.e maior 
quantidade ainda, não reforça
ram,aliás as suas margens ou res
ponsabilidades. Dollars 25o re
queridos sobre 25o saccas de ca
le foram rapidamente absorvidos, 
e a carga lançada sobre outros 
concurrentes, os quaes começa
ram então a cobrir os lances. 

Estas otfertas tornaram-se tão 
numei osas, que determinaram 
uma reação nos preços,elevando-
se estes de 100 points a 140 poin
ts, que foram ganhos sobre os 
mais baixos lotes do dia. 

A sensibilidade do momento,na 
especulação do café, foi igual a 
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que se manifestou em parte da 
rua Wall na sexta-feira da Pai
xão. 

Exceptuadas três ou quatro 
quebras, nas quaes estão incluí
das duas firmas proeminentes, 
executoras de ordens a satisfazer. 
todos os demais especuladores es
tão frouxos e abatidos. 

Os conhecimentos sellados, os 
warrants, não tiveram curso. Não 
se cons. gue obter dinheiro nos 
bancos a desconto, que facilitas 
se o manejo do café, e associa
dos que, sem este contratempo, 
poderiam ter resistido contra a 
baixa promovida pelos jogadores 
de fora, foram compellidos a su
cumbir perante u m tal charivari. 

U m a ou duas sociedades que 
supportaram as percas do dia, 
operavam como commisssarios e 
firmavam suas transações em seu 
próprio nome. 

A baixa foi tão rápida e viva 
que elles não tiveram tempo para 
obter margens dos seus freguezes. 
A situação cm que elles, afina-
vão ficar, depende dacondescen-
dencia dos actuaes possuidores 
do gênero, em garantil-as na sua 
falsa posição. Parece mesmo que 
não houve cooperação entre os 
especuladores actuaes luctadores. 
Cada grupo, cada indivíduo tra
balhava isoladamente sobre si. 
"lão houve tempo nem espaço 
ara conferências, durante o dia. 
Tudo correu tão rapidamente, 

e o naufrágio do mercado foi tão 
completo, que não foi possível 
resistir-lhe. 

Consta que uma firma arriscou 
i milh -dedollars (§1.000.000) 
em mar ms ou reforços, e uma 
outra dollars 730.000, impor
tâncias estas que foram comple
tamente absorvidas, deixando os 
respectivos fornecedores a desco
berto. 

Especuladores inglezes e brazi-
leiros, operaram a curtos prasos, 
e instados, no fim do dia, entra-
m francamente no jogo 
Os especuladores brazileiros 

parece que poderão proteger efi
cazmente os seus contractos. 

Omittimos notar cotações so
bre as diversas sortes de café, 
visto que os negócios, estão sus
pensos e não se effectnam ope-
ja ões. E' absolutamente impos
sível realisar qualquer transacção 
fora das condições anormaes da 
Bolsa.» 

(Diano [Ilustrado) 

EDITAES 

O cidadãoFranciscoFernandode 
Barros, 1 ° juiz de Paz d'esta pa-
rochia de Itú. etc. 
Tendo de seproceder á eleição 

dos membros da nova Assembléa 
Legislativa Provincial d'esta por-
vincia de S. Paulo, e sendo disig-
nado pelo exm. Presidente da 
Província, o dia i5 de Outubro 
próximo, para ter lugar a dita 
eleição, convoca, nos termos do 
art. 124 do regulamento n. 8213 
de i3 de Agosto de 1887, os elei
tores d'esta parochia, afim de 
comparecerem no referido dia 15 
de Outubro próximo futuro, ás 9 
hoj as da manhã, no paço da Câ
mara Municipal, para proceder á 
eleição dos membros da nova As
sembléa Provincial, que terá Iu*ar 
n'aquelle dia, devendo cada elei
tor apresentar seu titulo antes de 
votar, escrevendo na cédula os 
nomes d'aquclles membros. Ou

tro sim a cédula não poderá ser da, sob os ns. 852 da matricul-! parochia do seu novo domicilio e 
assignada, e deverá ser escripta anterior e 9 da actualrelação, poa juntando o titulo de eleitor para 
em papel branco ou anilado, n io 6oo$j|;Zacarias, lula,de 3o annosai as necessárias declarações. 
sendo este transparente, nem ter solteiro, sob os ns. 3o8 da matri' 
marca, sighal ou numeraçã >, e cuia anterior e 10 da actual rela-
será fechado de todos os lados, çáo, por8oo§ ;Job, preto, de 29 
tendo o rótulo «para Deputado mnos,-solteiro, sob os ns. 3 i3 da 
Provincial»'. 1 latricula anterior e M da actual 
E para constar maudou lavrai relação, por 9003 ; Maxímiano, 

este que será affixado no lugar do prel 1 de .no., casado, sob 
costume e publicado pela impren- os ns. 1777 da matricula anterior 
sa. Dado e passa Io iVesta por 801 
de Itú, aos 24 de Vgosto de 1887. Esther, fula. de 24 annos, casada, 
Eu, Feliciauo Leite Pacheco, 
crivão de Paz que o escrevi. 
Francisco Fernanda de Barros. 

es-

a , ' l u l i r . a u u c 7 U1C" Vl presen. los proponentes na au 
.que este íuizo recebe propôs- V • ' 1 r ' 1 c * 1 
11 1 • i- • 1 1 oiencia do cia 17 de Setembn 
>ara a ven Ia mdicnl <i"s es- , • ' _ , , 

O doutor Francisco Ribeiro de 
Escobar, juiz de direito e or-
phãos da romarca especial de 
Itú, etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital, com praso de 3o dias \i 
rem 
tas para a vei l 1 ; 
cravos abaixo declarad< 
centes aos orphãos José e Octa-
vio, filhos do linado Balduino de 
Almeida Gurget, cujos escravos 
são os seguintes : 

Pertencentes ao orphão José : 
Marcelino, fula, de 43 annos, ca
sado, sob os ns. 3o 1 da matricula 
anterior e 1 da actual relação por 
600$ ; Sebastiana, preta, 3(3 an
nos, casada, sob os ns. 1741 da 
matricula anterior e 2 da relação 
actual, por õooS ; Gabriel, fula, 
20 annos,sob os ns. 316 da matri
cula anterior e 3 da relação ac
tual, por 9005 ; Zacharias, preto, 
29 annos, casado, sob os ns. 
10.782 da matricula anterior c 4 
da relação actual, por 900$ ; Ma
ria, fula, 18 annos, casada,sob os 
ns. 32i da matricula anterior e 5 
da actual relação, por 6jb$ ; Joa-
quina, mulata, viuva, sob os ns 
326 da matricula anterior e 6 da 
relação actual.por 45o§ ; Juliano, 
preto, de 3g annos, solteiro, sob 
os ns. 10.780 da matricula ante
rior e 7 da relação actual, por 
800$ ; Zeferino, preto, de 29 an
nos, soheiro, sob os ns. 10.783 
da matricula anterior e 8 da rela
ção; Lourenço, mulato, Je45 an
nos, viuvo, sob os ns. 3 Q 3 da ma
tricula anterior e 9 da relação ac
tual, por 600S ; 1'edro, preto, de 
3o annos, solteiro, sob os ns. 
10.799 ̂ a matricula anterior e 10 
da actual relação ; Manoel, fula, 
de 40 annos, solteiro, sob os ns. 
307 da matricula anterior c 11 da 
relação actual ; Ricardo, fula. de 
35 annos, solteiro, sob os ns. 3o3 
da matricula anterior e 12 da rela
ção, por 8oo;>ooo. 

Pertencentes ao orphão Octa-
vio : Roberto, fula, de 5o annos 
viuvo, sob os ns. 287 da m Uricu 
Ia anterior e 1 da actual relaçã > 
por 400,^; Marcelino, mulato, de 
5o annos, casado, sob os ns. 289 
da matricula anterior e 2 da ac
tual relação ; Cyriaca, fula, de 3i 
annos, casada, sob os ns. 327 da 
matricula anterior e 3 da actual 
relação, por 600$ ; João, fula, de 
4? annos, casado, sob os ns. 302 
da matricula anterior e 5 da rela
ção ; Lydia, fula, de 22 annos;ca-
sada, sob os ns. 32o da mati teu 
Ia anterior e 6 da actual relação, 
por 675$; Constantino.fula. de 36 
annos, solteiro. 10b o: n . '< >5 da 
UJülricula anterio e 7 rda rela ão actual, por 800$; Lcod >to. preto, de 3o annos, casa Jo, ;ob >s ns. 3o6 da matricula anterior e 8 da actual relação, por 400$ ; Jo-

sob os ns. 3iç da matricula ante- mandei lavrar o presente que se 
nor e [3 ia actual relação, por 
õ/5:;; ; Cesario, preto, de 27 an
nos, viuvo, sob os ns. 151 da ma
tricula anterior e 14 da actual re-

H 900$ ; Timotheò, fu
la, de 41 annos, solteiro-, sob os 
ns. 290 da m itricula anterior e 1 
da relação actual por 6oo$ooo. 

As propostas serão abertas em 

E m conformidade com o regu
lamento de i3 de Agosto de 1881 
art. 27 § 1" os requerimentos me 
devem ser entregues directamen-
le. em casa de minha residência 
todos os dias úteis durante o pra
so para o alistamento das 10 ho
ras da manhã às 4 da tarde. 

E para que che ;ue a 1 ;onhecí-
mento de todos o ; interessado 

lugar 

ro 
. poden Io os 

1 ravi s sei 1 x mimados na fazenda I 
denominada Engenho d'Água,mu-

Indaiatuba. Para que 
mhecimento de todos 

mandei passar o presente em dois 
de um só theor para ser aííixado 
no lugar do costume e publicado 1 
pela imprensa. Dado c passado! 
nesta cid ide de itú, aos 16 de 
Agosto de 1887. Eu, José ínno-
cencio do Amaral Campos, escri
vão que escrevi. 

O juiz de direito. 
Francisco Ribeiro de Escobar. 

rá affixado nesta cidade no 
do costume e na porta da igreja 
Matriz de Indaiatuba eCabreuva, 
e publicado pela imprensa. Dado 
e passado nesta cidade de Itú, 
aos 3o de Agosto de 1887. Eu, 
José Innocencio do Amaral Cam
po .. escrivão o escrevi. 
O juiz de direit >. 

Francisco Ribeiro de Escobar. 

ANNUNCIOS 

O doutor Francisco Ribeiro de 
Escobar, juiz de direito da co
marca especial de Itú, etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem e delle noticia tiverem 
que no dia i° de Setembro próxi
m o futuro começa a correr o pra
so de 3o dias para a revisão do 
alistamento geral dos eleitores 
desta comarca abrangendo os 
municípios de Yjú. Indaiatuba e 
Cabreuva, e que na fôrma da lei, 
nenhum cidadão seráreconh ícido 
ei itor sem que o requeira por 
escripto de próprio punho e com 
assignatura sua, salvo o caso de 
impossibilidade physica, provada consistorio da fereia de 

adi-
jun-

documentos 

com ducumentos, em que s 
mitte procurador especial e 
tando á petição os 
declarados nos decretos n. 3029 
de 9 de Janeiro de 1881 on. 3122 
de 7 de Outubro de 1882. 
Outro sim faço publico que 

dentro do referido praso de 3o 
dias de\ erá ser requerida com os 
documentos legaes a eliminação 
dos eleitores alistados nos annos 
anteriores e nos seguintes casos : 
de morte, mudança de domicilio 
para fó a d 1 comarca, de perda 
dos direitos de cidadão, suspen
são do exercício de direitos po
líticos,fallencia sem rehabilitação 
ou interdicção da gerencia dos 
próprios bens. 

Os eleitores mudados para es
ta comarca podem requerer sua 
indusão n > alistamento, provan
do o o domicilio desde 
um anno antes e exhibindo seu 
titulo de eleitor com a declaração 
d} mudança ou em falta deste ti
tulo, certidão da sua eliminação 
do alistamento em que se achava 
o seu nome. 
Os cida lãos mudddosde domi

cilio paia parochias comprehen-
tidas nesta comarca,também po
dem requerer a transferencia de 

sepha, preta, de 39 annos, casa-; seus nomes para o alistamento da 

Irmandade de V S. da Boa 
lorte 

O secretario da Irmandade de 
N. S. da Boa Morte, abaixo as-
signado, convida aos Irmãos da 
mesma Irmandade, para uma reu-
nãio no Domingo. 4 do corrente, 
ás 11 1/2 horas da manhã, no 

Santa 
sobre 

Rita. afim de deliberai-se 
as festas. 

Pede. pois. o comparecimento 
de todos os Irmãos no dia, hora 
e lugar. 

Ytu. i° de Setembro da 1887. 
O secretario. 

Olegario Odaviano Ortiz. 
3—2 

Guerra! ! 

Ao tiado. Franklim Bazilio ven
de milho de [$600 ao alqueire de 
40 litros —porem só a dinheiro. 
Não se massem de não se lançar 
no livro por esses preços. 
1 d. s. 1 d. n. 6 — 4 

Recolhimento 
O Chalet Guarany troca os bi

lhetes da grande loteria das Ala
goas, -j-1 parte da ia loteria de 
3,ooo:ooo$, visto não ser extra-
hida. 
Finado Ooimnoroio 

8-7 



IMPRENSA YTUANA 
mm 

HOTEL DO 
Largo da Matriz 
Tendo-se mudado este antigo, e bem conhecido estabele
cimento, da rua do commercio para o Largo da Matriz, o seu pro
prietário communica a seus amigos e freguezes^ que encontrarão 
nesta nova casa excedentes commod »s e espaçosas salas para fa
mílias. 

Não tendo poupado todos os esforços possíveis para me
lhor servir neste novo local, onde espera merecer de seus fregue 
a mesma coadjuvação que tem sido dispensada até aqui. 

ntn 

ALFAIATARIA 
D E 

J.PATEffilO FERKANBES' 
24-Rua de S. Bento-24-

S. PAULO 
Ox*aiicle variedade e m casomiras, 

|pannos © ela&rtiootixies. 

Boa execução e modicidade nos 
PKEÇOS 

as de enterro 
Nesta typographia apromp-

ei-Irt taii 
Seguros de vida e Monte-Pio 

Autorisada pelo decreto de 3 de Outubro de i885 a funcionar 
no Brazil. 

Fundada em 184b. 
Capital iy5.ooo:ooo$ooo. 
Renda annual 4o.ooo:ooogooo. 

42 annos de prosperidade 
O abaixo assignado aceita seguros de vida de todas as pessoas 
que queirão ter uma garantia segura para suas famílias, prestando 
as necessárias informações. 

Dr. Lopes. 
i5—15 

CERVEJA LEÃO 
BEJTABO 

Especial 
Fura e saudável 

Fabricada exclusivamente de lupulo e cevada. 

Brenha <& Carvalho 
participam ao publico que tendo feito uma reforma radical na sua 
rubrica, acham-se nas condições de bem servir aos seus fregue-es' 
tanto em preços como na boa qualidade da cerveja, visto que no 
seu fabrico empregam unicamente lupulo e cevada, além disso ha o 
mais rigoroso escrúpulo no que se refere ao asseio. 

Pedimos ao publico visitar a nossa fabrica para certificar-se d ' 
verdade. 

Rua da Palma-eui frenle ao lheairo 
BRENHA & CARVALHO 50—20 

trÇo ± 22. : 

y\\ /\\ --?N /X 'l\ s\^ /|^ 

am-se em minutos. 
60—Rua do Commercio—60 

IÉÉ 

FABRICA BB 
£ 

t msmu f % 
S.PAULO 
Encontra-se nas principaes casas commerciacs da província. 

20—4 

Hotel da Estação de Jundiahy 
Este bem montado estabelecimento acha-se reformado e nas 

melhores condições de bem servir aos srs. passageiros. 
Serve-se almoço e jantar a toda hora, dispondo os seus pro

prietários de um perito cozinheiro. 
Recebem directamente da Itália todas as qualidades de vi

nho, como A L E A T I C O T O S C A N O e o de pasto. 
Tem sempre em seu grande armazém u m variado sortimenoi 

de queijos, como R O M A N O . P A R M E Z Ã O ; azeite doce de Lucca-
massas de tomate; salame, emíim tudo o que de melhor pode con, 
tar um estabelecimento d'este gênero. 

TÜÍSO por preços módicos 
Os proprietários. 

RAPPA Sc BERRETINÍ 
Jundiahy, Junho de 1887, 

n. 20—20 
fSkTmúTuíimJUmmw—à. 

Cartões de visita 

B É tipplia 
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